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Desafios ao pensamento e a práxis do fazer 
Ecoteologia frente a crise ecológica

• A inércia do pensamento e a sociedade do cansaço

• A paralisia ecológica identificada tem uma dimensão trágica e cíclica.

• Não só reforça a percepção enfraquecedora de que as dificuldades 

ambientais são intransponíveis, mas também agrava a crise inicial 

porque não consegue conter os atuais altos níveis de consumo, 

poluição e crescimento e, portanto, acelera a taxa de deterioração 

ecológica.

• Será que estamos sendo muito pessimistas. Basta olhar o que está 

acontecendo com a Amazônia;

• Mas, qual seria os fatores de modo geral, que causam esse estado de 

inércia?



Fatores contribuem para a falta de uma resposta 

eficaz às questões ecológicas

Falta de informação e 
desinformações -

negacionismo

Relutância em tomar uma 
ação unilateral

Negação da extensão (ou 
existência) do problema

Um compromisso ideológico 
e / ou habitual com práticas 
de longa data (como o uso 

de fontes não renováveis de 
energia); 

Uma falta de vontade de 
renunciar aos benefícios e 

resultados (materiais, 
psicológicos e ideológicos) 

do modo de vida consumista.



Ecologia superficial

A crise ecológica pode ser resolvidas simplesmente por meio de pequenas 
mudanças comportamentais (como reciclagem, apagamento de luzes não 

utilizadas e compra de créditos de carbono) ou por meio do desenvolvimento e 
implementação de novas formas de tecnologia, apesar de sua importância

mudanças de comportamento e inovação tecnológica, podem ser insuficientes, 
por si próprios, para abordar questões globais sem precedentes, como as 

mudanças climáticas, de forma rápida ou profunda o suficiente.

Soluções superficiais são inadequadas porque a crise ambiental é progressiva e 
altamente complexa. Envolve muitas, senão todas, as esferas da atividade 
humana. E por ser inédita, há inevitavelmente um certo grau de incerteza 

quanto a melhores maneira de enfrenta-la. 



Ecologia profunda
A profundidade e a complexidade da crise ambiental  

e seu aspecto multidimensional

além da suposição de que, se formos informados sobre uma situação

uma crise de consciência (na qual os seres humanos não estão suficientemente conscientes do impacto 
de seu modo de vida sobre o meio ambiente)

a uma resposta ecológica que vai além de soluções simples e fáceis

a profundidade e a complexidade da crise ambiental enfatizando seu 
aspecto multidimensional

uma crise de contexto (os impactos de níveis excessivos de intervenções e 

explorações humanas)



Os problemas ecológicos estão profundamente enraizados

Os meios para lidar com esses problemas 
provavelmente exigirão um modo de vida 
radicalmente sustentável que não exceda os 
recursos finitos da Terra nem impeça a 
capacidade do planeta de se renovar.

A questão é essencialmente cultural

Argumentamos que a solução não é 
principalmente a respeito de mais conhecimento 
ou tecnologia; trata-se de desenvolver uma 
cultura ambiental que valorize e reconheça 
totalmente a esfera não humana e nossa 
dependência dela, e seja capaz de tomar boas 
decisões sobre como vivemos e impactar o 
mundo não humano.



O pensamento e as Crenças como as categorias que mais 

fundamentalmente determinam o comportamento ambiental

❑ As ideias e as atitudes que deram origem a danos ambientais não foram 
suficientemente questionadas e alteradas;

❑ O rápido aumento da taxa de deterioração ecológica ocorreu como resultado 
de, e em paralelo com, um status quo intelectual e filosófico.

❑ Uma das razões pelas quais o meio ambiente no século XX mudou tanto é 
porque as ideias e as políticas prevalecentes - de uma perspectiva ecológica -
mudou muito pouco. 

❑ Se as ideias econômicas políticas atuais contribuíram significativamente para 
a nossa atual situação ambiental, então de certo modo, o declínio ecológico se 
origina com a ideologia da industrialização e do crescimento econômico

❑ O pensamento econômico não se ajustou às novas condições que ajudou a 
criar; assim, continuou a legitimar, e a causar indiretamente, mudanças 
ecológicas massivas e rápidas. A prioridade abrangente do crescimento 
econômico foi facilmente a ideia mais importante do século XX.



A autocompreensão humana e a visão de mundo e a 

decadência ambiental 

✓ Pode haver uma conexão entre o fenômeno da decadência ecológica e 
uma crise existencial percebida na cultura do Ocidente;

✓ Os danos aos biossistemas da Terra resultam de uma profunda 
patologia cultural;

✓ O problema não está fora, mas dentro de nós, não no ecossistema, mas 
no coração humano, na psique coletiva;

✓ A decadência ambiental pode ser vista e analisada como resultado da 
perda humana de um profundo 'conhecimento' da natureza;

✓ A presente situação é principalmente a consequência da perda de um 
conhecimento sapiencial da natureza e de um conhecimento interior, 
uma crise espiritual e não simplesmente o resultado de má engenharia.



A crise ecológica pertence a dimensão 
física, material e espiritual

o Em termos de humanidade, a crise afeta todos os seres humanos, 

portanto, é necessariamente, um desafio ético-filosófico para todas as 

religiões e culturas. 

o As preocupações ecológicas afetam todos os aspectos da vida 

humana;

o A crise ambiental é uma crise de valores, um problema de atitude, uma 

preocupação espiritual. 

o Nas palavras de Jürgen Moltmann: 'O que chamamos de crise 

ambiental não é apenas uma crise no ambiente natural dos seres 

humanos. É nada menos do que uma crise nos próprios seres humanos.



O desafio apresentado pela crise ecológica 

• Pode ser entendido como profundamente relacionado à forma como 
o ser humano percebe a realidade em que vive. Nosso entendimento 
tem um impacto significativo sobre como vemos o mundo, e nossa 
visão do mundo, por sua vez, afeta o que fazemos. 

• Como Alfred North Whitehead observou, "como pensamos, 
vivemos". Nossa visão da realidade, (isto é, nossas visões de mundo 
ou cosmologias) influenciam poderosamente os valores, crenças, 
motivações, emoções, pensamento e comportamento humanos 
porque determinam como vemos o outro transcendente, como nos 
vemos (como indivíduos e como espécie) e como vemos o mundo 
natural. 

• David Tracy observa que as atitudes humanas em relação ao meio 
ambiente são amplamente determinadas pelas maneiras como 
entendemos o universo.



Questões desafiantes para a elaboração de uma ecoteologia

As questões ambientais desafiam as tradições teológicas de 
maneiras sem precedentes nos debates sobre as atitudes cristãs 

em relação aos conflitos sociais, sexualidade e pobreza. 

Pois as questões 
ambientais 
apresentam 

problemas éticos e 
morais que escapam 
às estruturas aceitas 

da ética teológica. 

A perda de espécies 
e a degradação da 

biodiversidade 
obviamente 

prendem nossa 
atenção moral, mas 
como isso importa 
para a vida cristã?

A biotecnologia 
parece exercer 

controle 
transgressivo sobre 
os organismos, mas 
que parte doutrina 

cristã oferece 
aprovação ou crítica?



Questões desafiantes para a elaboração 
de uma ecoteologia

❑ A globalização do capitalismo muda tudo, da agricultura às 
economias locais, mas como isso é medido pela sabedoria 
teológica? 

❑ Em um mundo em urbanização, a necessidade de 
planejamento sustentável, habitação e uso de energia 
exige novas formas políticas imaginativas, mas como tudo 
isso é inteligíveis para as comunidades cristãs?

❑ As mudanças climáticas colocam em risco a convivência 
social, mas como isso pode ser refletido nas manhãs de 
domingo?



ECOTEOLOGIAS

➢ Um conjunto de reflexões teológicas - como uma preocupação com o 

mundo natural baseada no reconhecimento de Deus como criador que 

chama os humanos para cuidar da terra e de seus recursos de 

maneira responsável e justa". 

➢ Uma tentativa de recuperar a sabedoria ecológica do cristianismo 

como uma resposta às ameaças e injustiças ambientais, e uma 

tentativa de reinvestigar, redescobrir e renovar a tradição cristã à luz 

dos desafios colocados pela crise ambiental.

➢ A teologia ecológica é também um método de fazer teologia, isto é, de 

abordar a teologia de forma ecológica, assim, oferece uma crítica 

cristã dos hábitos culturais subjacentes à destruição ecológica e uma 

crítica ecológica do cristianismo.



Ecoteologistas observam quatro ênfases apontados pela 

ecoteologia e ecoéticas cristãs

- a redescoberta de que 
toda a comunidade 

terrestre é valiosa para 
Deus; 

- repensar a cosmologia 
cristã, especialmente em 

relação à espiritualidade e 
a moralidade; 

- explorar a justiça 
ecológica e integridade em 

relação à justiça social, que 
em si é uma fusão de 

sensibilidade sacramental e 
compromisso de aliança.

- repensar conceitos e 
representações cristãos à 
luz do desafio ambiental; 



A ECOTEOLOGIA BÍBLICA

Os textos bíblicos podem ser compreendidos a partir seis 
princípios de ecojustiça

- O princípio de valor intrínseco (o universo, a Terra e todos os seus componentes têm valor / valor 

intrínseco); 

- o princípio da interconexão (a Terra é uma comunidade de seres vivos interconectados que são 

mutuamente dependentes uns dos outros para a vida e sobrevivência); 

- o princípio da voz (a Terra é um sujeito capaz de erguer a voz em celebração e contra a injustiça); 

- o princípio do propósito (o universo, a terra e todos os seus componentes, é parte de um desígnio 

cósmico dinâmico dentro do qual cada parte tem um lugar no objetivo geral desse projeto divino); 

- o princípio da responsabilidade mútua (a Terra é um domínio equilibrado e diversos onde os/as 

guardiães responsáveis podem funcionar como companheiros, em vez de hierarquias de 

dominação, para sustentar uma comunidade terrestre equilibrada e diversa); 

- o princípio da resistência (a Terra e seus componentes não só sofrem das injustiças cometidas 

por humanos, mas resiste ativamente a elas na luta pela justiça).



Ecoteologias - 4 tipos diferentes de ecoteologia

1. A escola reconstrucionista (exemplificada por Matthew Fox), que 

considera o pensamento cristão tradicional como tendo poucos ou nenhum 

recurso teológico e, portanto, extrai-se de uma combinação de tradições 

místicas e espirituais das religiões não-cristãs; 

2. Escola de apologistas (como o Conselho Mundial de Igrejas), que busca 

defender a posição cristã clássica e afirmar seu conteúdo ecológico 

positivo; 

3. A escola revisionista que trabalha principalmente inserida no interior do 

pensamento cristão clássico e das Escrituras, mas que acredita que essa 

tradição precisa ser reformada.

4. A escola libertadora que articula o grito da terra com o grito dos pobres

O que é necessário ... são reinterpretações, extensões e revisões, bem 

como rejeições de deturpações culturais, para que se preserve a 

identidade histórica dos aspectos relevantes das Doutrinas cristãs e ainda 

integrem percepções éticas e dados ecológicos atuais.



ECOTEOLOGIAS CONTEXTUAIS

❑ Uma postura contextual é necessária para a teologia porque a ecoteologia, é 

essencialmente baseada na práxis e envolve uma preocupação com o bem-estar 

prático e tangível de grupos humanos ou ecossistemas específicos. 

❑ A contextualidade na ecoteologia é evidente em sua orientação interdisciplinar, por 

meio da qual ela se envolve intencionalmente com uma gama de ideias 

contemporâneas.  A dimensão contextual da ecoteologia a distingue das ênfases 

teológicas não contextuais.

❑ Ao referir-se e relacionar-se com seu contexto ambiental social, político e prático, a 

ecoteologia dá ênfase ao comportamento transformador, clamando por "tanto a 

libertação da teologia quanto a libertação do mundo", uma qualidade que 

compartilha com as teologias feministas e da libertação que também procuraram 

contextualizar a teologia em relação à sociedade.



Ecoteologia – aspectos fundamentais

❖ A noção de que o mundo natural é inerentemente valioso;

❖ O princípio da interconexão;

❖ A necessidade de repensar e reafirmar a cosmologia cristã;

❖ A importância da tradição sacramental e litúrgica;

❖ A necessidade geral de revisar a teologia à luz de percepções e

preocupações ecológicas. Em particular, o paradigma

triangular do divino-humano-cosmos que a ecoteologia articula.



Aspectos significativos para uma Ecoteologia 
Ameríndia

❑ A compreensão dos biomas brasileiros

❑ A diversidade da cultura ecológica dos povos

Ameríndios

❑ O Cristo cósmico e o discipulado ecológico

❑ Eclesiologia ecológica – a comunidade do bem-viver



Ecoteologia Ameríndia

A compreensão dos 
biomas brasileiros

•conhecer os 
biomas, refletir 
sobre a presença 
e sobre a ação 
humana nesses 
ambientes -
valorização dos 
povos originários 
e de suas 
culturas 
ecológicas

A diversidade da 
cultura ecológica dos 

povos Ameríndios

•A relação ser 
humano e cultura

•A compreensão 
da comunidade 
cosmobiótica

•A ética do Bem-
viver

O Cristo cósmico e o 
discipulado ecológico

•O Cristo Cósmico 
se relaciona com 
a percepção 
generalizada e 
abrangente de 
que o divino é o 
princípio 
fundamental da 
criação e que 
Jesus Cristo está 
intimamente 
ligado a essa 
divindade.

Eclesiologia ecológica 
– a comunidade do 

bem-viver

•Eclesiologia
comunidade de 
comunidades

•Eclesiologia 
ecuménica e 
inter-religiosa

•Eclesiologia 
intercultural

•Eclesiologia do 
bem-viver


